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Introdução 
Rubiaceae é quarta família dentro do grupo das 
Angiospermas, compreendendo cerca de 650 gêneros e 
13.000 espécies. Quimicamente, a família é 
caracterizada pela presença de alcaloides1. Um dos 
mais importantes grupos de alcaloides descritos para 
família Rubiaceae é o grupo de alcaloides indólicos. O 
núcleo indólico é comum a diversas moléculas bioativas, 
apresentando também potencial farmacológico. Por este 
motivo, a busca de novos alcaloides indólicos é de 
extrema relevância2. Neste sentido, o presente trabalho 
objetivou investigar a presença de alcaloides em 
espécies de Rubiaceae da região do Vale do Itajaí, 
incluindo algumas ainda não estudadas quimicamente.  
Resultados e discussão 
Espécies selecionadas de Rubiaceae foram coletadas 
na região do Vale do Itajaí/SC. O material vegetal foi 
seco e moído para ser submetido à extração com 
metanol durante 3 dias. Após remoção do solvente por 
evaporador rotativo, o extrato obtido foi avaliado pelo 
teste de precipitação com os reagentes de Dragendorff 
e Mayer. Todos os extratos apresentaram resultados 
positivos. Em seguida, testes confirmatórios foram 
realizados, através da obtenção das frações 
alcaloídicas. O extrato foi particionado por cartuchos de 
extração em fase sólida. Na Tabela 1 estão 
representados os valores obtidos na execução deste 
experimento. Nela são descritas as quantidades obtidas 
de cada planta quanto a sua massa inicia moída, a 
quantidade de extrato que o material vegetal originou, a 
massa obtida na etapa de fracionamento de alcaloides 
e o rendimento desse fracionamento em relação a 3 
gramas de extrato seco.  
 
Tabela 1. Dados de cada planta quanto a sua extração, 


















285 28,036 0,107 3,556 
Psychotria 
leiocarpa 
180 16,204 0,202 6,734 
Palicourea 
sessilis 
735 56,895 0,139 4,630 
Psychotria 
hastisepala 
445 93,134 0,376 12,525 
P. alicourea 
brachypoda 
125 13,174 0,225 7,510 
Palicourea 
mamillaris 
185 24,032 0,022 0,733 
Rudgea 
recurva 
1050 122,424 0,075 2,482 
Hexasepalum 
radula 
865 30,046 0,014 0,453 
Bathysa 
australis 
550 33,402 0,063 2,096 
Psychotria 
laciniata 
240 8,043 0,103 3,419 
Galianthe 
palustris 
505 73,246 0,086 2,877 
Conclusões 
Todas as espécies apresentaram resultados positivos para 
alcaloides, destacando as estudadas pela primeira vez: G. 
palustres, H. radula e P. hastisepala. Estes achados 
indicam o potencial farmacológico dessas espécies, a 
serem investigadas em futuros estudos.  
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